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O SBSI, no seio
da Federação, deverá

marcar uma posição junto
do patronato que leve,
de uma vez por todas,

a que a negociação
coletiva termine com

a concretização de um
acordo que respeite

os trabalhadores
bancários

Oprocesso eleitoral já lá vai, a grande maioria dos membros eleitos já tomou posse, passou o
azedume… Vamos trabalhar!

É que ser dirigente do maior Sindicato não é "pera doce", apesar do que alguns possam pensar.
Não é por acaso que socialistas e social-democratas apresentaram aos sócios, conjuntamente, um

programa de governação para o mandato. É o dever da responsabilidade, a visão de futuro, o projeto a
seguir, o trabalho para garantir que os sócios do SBSI e beneficiários do SAMS podem continuar a usufruir
dos seus direitos que leva a esta atitude de não se arriscar que tudo possa ser "deitado por terra".

Atitude obviamente responsável, com reflexos a diversos níveis, que os bancários, mandato após
mandato, têm vindo a entender e a apoiar, sendo verdadeiramente relevante que mais cerca de 7% dos
sócios tenham participado nas últimas eleições, relativamente às anteriores.

Mas, pela análise dos resultados, também se pode concluir que os colegas bancários deram uma outra
lição: garantimos-vos o apoio para que governem; não vos garantimos apoio a projetos que não mereçam
o vosso entendimento conjunto.

Regressados ao trabalho, é nesse sentido que continuaremos a reforçar o SBSI e a engrandecer o SAMS.
O SBSI, no seio da Federação, deverá marcar uma posição junto do patronato que leve, de uma vez por

todas, a que a negociação coletiva termine com a concretização de um acordo que respeite os trabalha-
dores bancários.

E esse respeito não pode ser entendido enquanto tal se continuarmos a assistir às degradantes e
miseráveis formas de atuação adotadas pelas IC na pretensa negociação de rescisões chamadas amigá-
veis. Nem na sistemática perda de remuneração, por via da retirada unilateral de complementos
remuneratórios e isenções de horário, quando se mantêm as exigências que conduziram à sua atribuição.
E muito menos se não forem criadas as condições necessárias para obstar a que a integridade física e
psicológica dos bancários seja posta em causa por deveres que tenham de cumprir perante a clientela,
cuja responsabilidade que lhes está inerente só pode ser assacada às IC mandantes patronais.

Esta nossa Casa não se cinge à nobre e digna atividade sindical (estritamente falando) que, só por si,
já envolve mensalmente muitas centenas de sócios, nas dezenas de iniciativas culturais, desportivas

e de lazer que são levadas a efeito.
Além dela, é necessário gerir o SBSI e o SAMS com os cerca de 1500 trabalhadores, o que implica uma

atenção e dedicação continuadas e um controlo que se pretende cada vez mais eficaz por parte da
Direção, do Conselho de Gerência, da Comissão de Gestão da USP e da Comissão Executiva do SAMS PICS.

Gerir o SBSI/SAMS é consciencializarmo-nos de que factos novos (ou não) são permanentes e que a
necessidade de resposta e esta, em si mesma, cada vez mais deve ser intuída e estar entregue, não só
a pessoas interessadas mas, também, capazes.

Vamos ao trabalho! 

Voltar ao trabalho

HORÁCIO OLIVEIRA

Editorial
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Palavra aos sóciosGrande angular

Idade de reforma vai continuar a aumentar
A idade de acesso à reforma em Portugal deverá chegar aos 66,4 anos em 2020, aumentan-

do em quatro meses a que agora vigora para se ter direito à pensão sem penalizações. Esta
projeção consta do mais recente estudo "The ageing report", atualizado de três em três anos
pela Comissão Europeia, com base na evolução da esperança média de vida. A despesa com
pensões deverá também continuar a aumentar, atingindo um "pico" de 15% do produto
interno bruto em 2033, começando a ceder a partir daí.

Quando no ano passado alterou o fator de sustentabilidade, o governo sinalizou que a idade
da reforma avançaria dois meses em 2016 e chegaria aos 67 em 2029. Os dados divulgados por
Bruxelas acrescentam que em 2020 será necessário ter 66,4 anos e que em 2040 a vida ativa
já estará nos 67,7 anos. No final do horizonte da projeção (2060) já será necessário esperar até
aos 68,8 anos. Por essa altura, apenas a República Checa, Dinamarca, Grécia, Itália, Chipre e
Holanda ultrapassarão o patamar português.

Este relatório analisa também a evolução da despesa pública com pensões e conclui que,
face à edição anterior (divulgada em 2012), Portugal irá ter de canalizar mais recursos do que
se estimava anteriormente. Traduzindo em números: este tipo de despesa absorveu o equiva-
lente a 13,8% em 2013 e deverá chegar a 14,8% em 2040, descendo para os 13,1% em 2060.
O relatório anterior apontava para 13,4% em 2013 e 12,7% em 2016.

Despedimentos coletivos mantêm-se em alta
Nunca como durante a passagem da troika por Portugal as empresas recorreram tanto a

despedimentos coletivos. Depois dos picos registados em 2012 e 2013, no ano passado houve
menos empresas a usar este mecanismo para ajustar a sua força de trabalho e o número de
trabalhadores afetados também recuou.

No entanto, os números continuam muito acima dos registados em 2010, o ano que
antecedeu a assinatura do memorando de entendimento com o Fundo Monetário Internacio-
nal, a Comissão Europeia e o Banco Central Europeu.

No ano passado, 695 empresas fizeram despedimentos coletivos (50% menos do que em
2013), atirando para o desemprego 6216 trabalhadores (menos 32%), revelam os dados
solicitados pelo "Público" ao Ministério do Emprego e Segurança Social.

A estes despedimentos há ainda que somar 134 rescisões por mútuo acordo e 245 trabalhadores que
saíram por outras vias (reforma, por exemplo), o que faz com que o total de trabalhadores que saíram
das empresas na sequência de processos de despedimento coletivo tenha chegado aos 6595.

Ocirurgião António Carmo Galhordas faleceu dia 13 de maio. Ao funeral, que teve lugar dia
15, no cemitério de Trajouce, compareceram familiares e amigos, muitos dos quais tiveram

o privilégio de com ele trabalhar no SBSI e no SAMS.
Reputado cirurgião, António Galhordas foi o primeiro diretor clínico do Hospital do SAMS do

SBSI, tendo colaborado ativamente na implementação e organização da unidade de saúde.
Atualmente encontrava-se em situação de reforma.

Os Corpos Gerentes do SBSI, o Conselho de Gerência do SAMS e os trabalhadores apresen-
tam à família as mais sinceras condolências.

Faleceu o Dr. António Galhordas
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ELEIÇÕES
INÊS F. NETO

Conselho Geral rejeita impugnação

Os conselheiros
pronunciaram-se

maioritariamente contra
o recurso de impugnação

do ato eleitoral apresentado
pelo delegado da lista C

A sessão extraordinária do Conselho Geral de 11
de maio foi convocada pela Mecodec nos ter-

mos dos Estatutos, tendo como único ponto da
Ordem de Trabalhos a apreciação e deliberação
sobre o recurso apresentado por Herlander Braz,
representante da lista C – que concorreu às elei-
ções sob a sigla Unidos Podemos Mudar.

No final da sessão, a Mesa apresentou aos con-
selheiros uma proposta de deliberação conside-
rando improcedente o recurso e negando o seu
provimento, que foi aprovada por maioria, com 76
votos a favor, 16 contra e 2 abstenções.

Na deliberação aprovada salienta-se que "se o
processo de votação pela Internet pode ter apre-
sentado algumas anomalias próprias de um qual-
quer processo de votação, certo é que tais anoma-
lias, a terem existido, afetariam todas as listas con-
correntes e não apenas a lista C".

"Só se deve anular o ato eleitoral se, em função
das anomalias verificadas, se constatar que da sua
não verificação poderia resultar uma alteração do
resultado apurado o que, no caso concreto, se afi-
gura improvável atenta a diferença de votação en-
tre as três listas concorrentes", acrescenta.

Face a esta posição do Conselho Geral, o ato
eleitoral para os Corpos Gerentes do SBSI é consi-
derado válido e os eleitos tomaram posse uns dias
depois, em conformidade com os Estatutos.

Recurso

Esta decisão é o culminar de um processo inicia-
do com a apresentação à Mecodec de um recurso
de impugnação do ato eleitoral pelo delegado da
Lista C. No recurso, Herlander Braz invoca 14 funda-
mentos para considerar ter havido "irregularida-
des" que justificam "impugnar o processo eleitoral
que culminou com o apuramento de resultados de
forma pouco fidedigna, sem precisão e incapaz de
verificabilidade do voto (pelo eleitor), o que não
permite indicar com certeza substantiva ou razoá-
vel quem venceu as eleições".

Após apreciar o recurso, a Mesa considerou-o
improcedente, deliberando "válido o processo elei-
toral sem necessidade de repetição".

O delegado da lista C recorreu da decisão para o
Conselho Geral, que rejeitou o seu recurso.

Voto eletrónico

No início dos trabalhos, Arménio Santos salien-
tou que apenas dois dias após o anúncio dos re-
sultados globais provisórios a Mesa recebeu um
e-mail de Herlander Braz "invocando certas cir-
cunstâncias que justificariam a impugnação do ato
eleitoral", mas os Estatutos impõem que o delega-
do faça uma declaração para a ata explicando os
motivos da impugnação – e "isso não aconteceu".

A principal contestação do delegado da lista C
vai para o voto eletrónico, como aliás foi explicado
no Conselho Geral por João Pascoal, em nome da
tendência sindical Mudar: "O nosso recurso desti-
na-se centralmente para a mesa do voto eletróni-
co". "O voto eletrónico não é fiscalizado pelas listas
que não são afetas à Mecodec. Essas listas estão
fora da montagem do processo, da votação e do
escrutínio", acrescentou, salientando que o escru-
tínio eletrónico só começou 3h03 depois do encer-
ramento da última mesa de voto.

"Estes elementos permitem colocar a questão
da falta de rigor e transparência desta mesa eletró-
nica", declarou João Pascoal.

O presidente da Mesa referiu a resposta explica-
tiva da empresa contratada para o voto eletrónico,
na posse dos conselheiros e anteriormente facul-
tada ao delegado da C. "Não me parece que possa-
mos estar aqui a suspeitar de um processo que a
entidade contratada garante ser fiável e transpa-
rente", frisou.

Também Horácio Oliveira e Rui Riso, em nome,
respetivamente, da TSD e da TSS, usaram da pala-
vra para criticar as suspeições levantadas ao ato
eleitoral e anunciarem o voto contra das respetivas
tendências ao recurso em análise.

Providências cautelares

Os conselheiros votaram mais dois requerimen-
tos apresentados à Mesa.

Um deles, tendo como primeiros subscritores
João Pascoal, Vítor António e Agnelo Furtado, pre-
tendia a suspensão imediata do Conselho Geral até
que fossem conhecidas as decisões de duas provi-
dências cautelares sobre as eleições interpostas
em tribunal.

O segundo, apresentado pela tendência Mudar,
requeria que a proposta de deliberação fosse efe-
tuada por voto uninominal.

Ambos foram rejeitados. 

A empresa Multicert, responsável pelo processo de voto eletró-
nico e respetiva contagem, esclareceu, em resposta à Mecodec,
que "todo o processo de votação e contagem de votos obedeceu
aos mais exigentes padrões de segurança da Multicert".

Para garantir "a total segurança, rigor e qualidade dos resulta-
dos (visando assegurar que ninguém votou duas vezes, por meios
diferentes), o processo de contagem incluiu um rigoroso conjunto
de validações", refere a Multicert, explicando que "o conjunto de
validações e contra validações efetuadas aumentam a segurança,
a qualidade e a fiabilidade do processo, tendo contudo impacto
sobre o tempo total de apuramento dos resultados".

Rigor e qualidade
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Os resultados globais definitivos das eleições
de 22 e 23 de abril, apurados pela Mecodec

após a verificação do processo, confirmam a
vitória da lista A.

Como é possível verificar no mapa final, a varia-
ção é mínima relativamente aos números apura-

Resultados definitivos
confirmam  vitória eleitoral

MECODEC
Secção Sindical Eleitores Votantes % de part. Pres. Net Corr. A B C Brancos Nulos A
BBVA 258 70 27,13 40 30 0 13 12 45 0 0 14

Grupo BST 1336 402 30,09 153 249 0 118 56 210 13 4 115

Grupo BCP 2293 676 29,48 118 558 0 355 184 109 24 4 348

Grupo Novo Banco 1273 441 34,64 69 372 0 243 146 45 7 0 241

Grupo BPI 1493 343 22,97 20 323 0 213 84 42 3 1 213

Banif 398 112 28,14 25 87 0 56 51 4 1 0 55

Banco de Portugal 754 379 50,27 306 73 0 197 114 39 16 13 204

Barclays Bank 296 36 12,16 0 36 0 32 2 2 0 0 32

CCCAM 283 75 26,50 29 46 0 55 7 12 1 0 55

IFAP 184 107 58,15 83 24 0 47 35 18 6 1 48

Montepio Geral 1028 309 30,06 6 303 0 214 62 25 8 0 211

Unicre 143 22 15,38 1 21 0 9 5 7 1 0 9

Reformados 13747 3104 22,58 630 1588 886 1645 809 562 26 16 1695

Interempresas 780 145 18,59 9 136 0 66 65 12 1 1 66

SIBS 199 118 59,30 46 72 0 70 16 27 4 1 68

Banco Popular 309 112 36,25 51 61 0 39 12 59 1 1 34

Banco BIC Português 205 38 18,54 13 25 0 16 15 6 0 1 15

Grupo CGD 715 246 34,41 83 163 0 187 29 17 11 2 191

Angra do Heroísmo 363 158 43,53 63 90 5 127 21 10 0 0 129

Beja 568 145 25,53 39 89 17 116 16 13 0 0 117

Castelo Branco 526 397 75,48 105 272 20 327 16 49 5 0 320

Covilhã 393 241 61,32 114 116 11 201 20 16 4 0 203

Évora 939 372 39,62 82 236 54 304 34 22 8 4 310

Faro 1206 591 49,00 188 344 59 344 148 73 21 4 318

Funchal 645 426 66,05 179 235 12 325 24 74 1 2 321

Horta 213 181 84,98 65 101 15 106 56 5 12 1 111

Ponta Delgada 854 557 65,22 289 261 7 344 160 25 22 4 342

Portalegre 606 277 45,71 97 160 20 216 40 17 2 2 220

Portimão 823 317 38,52 95 189 33 222 45 42 8 0 224

Santarém 1212 464 38,28 113 310 41 246 117 89 9 3 244

Setúbal 5007 1239 24,75 263 759 217 673 311 233 16 6 684

Tomar 1030 479 46,50 201 245 33 136 27 309 5 2 135

Torres Vedras 1284 402 31,31 77 292 33 304 65 26 5 1 305

Totais 41363 12981 31,38 3652 7866 1463 7566 2804 2244 241 74 7597

dos no termo do ato eleitoral, divulgados nessa
noite e publicados na última edição de O Bancário.

Os resultados definitivos revelam uma ligei-
ríssima diminuição do número de votantes:
12.981, ao invés dos 13.080 inicialmente conta-
bilizados. Do total, 3.652 votaram presencial-

mente, 7.866 através da internet e 1.463 por
correspondência.

As variações mais acentuadas registaram-se
nas Secções Sindicais do BPI e da Unicre, embo-
ra a diferença não tenha tido reflexos nos dele-
gados ao Congresso.
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DIREÇÃO
B C Brancos Nulos Lista 1 Mand. Lista 2 Mand. Lista 3 Mand. Lista 4 Mand. Lista 5 Mand. Brancos Nulos
12 44 0 0 66 3 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0

62 206 15 4 207 5 106 2 78 2 0 0 0 0 9 2

191 113 21 3 178 4 198 5 108 3 168 4 0 0 19 5

142 43 15 0 220 5 58 1 149 3 0 0 0 0 12 1

88 39 2 1 160 5 86 3 85 2 0 0 0 0 9 3

52 4 1 0 89 3 0 0 0 0 0 0 0 0 23 0

105 41 15 14 134 2 99 2 113 2 0 0 0 0 18 15

1 2 1 0 36 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

8 11 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

34 18 5 2 92 3 0 0 0 0 0 0 0 0 12 3

60 24 14 0 226 6 72 1 0 0 0 0 0 0 11 0

4 7 2 0 16 3 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0

769 591 30 17 702 13 554 10 396 7 762 14 645 11 25 20

64 12 2 1 64 2 73 2 0 0 0 0 0 0 7 1

17 28 4 1 35 1 79 2 0 0 0 0 0 0 3 1

13 62 2 1 70 2 38 1 0 0 0 0 0 0 2 2

16 6 0 1 36 3 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0

29 13 11 2 102 2 124 3 0 0 0 0 0 0 17 3

19 10 0 0 146 3 0 0 0 0 0 0 0 0 12 0

14 13 0 1 136 4 0 0 0 0 0 0 0 0 7 1

23 49 4 0 327 4 66 0 0 0 0 0 0 0 3 1

19 15 4 0 229 3 0 0 0 0 0 0 0 0 7 4

30 23 7 2 350 7 0 0 0 0 0 0 0 0 18 3

172 74 23 4 338 5 245 4 0 0 0 0 0 0 4 3

24 72 7 2 76 1 78 1 270 3 0 0 0 0 1 1

53 5 11 1 107 2 69 1 0 0 0 0 0 0 4 1

165 21 25 4 256 3 288 3 0 0 0 0 0 0 9 3

39 15 2 1 223 4 52 1 0 0 0 0 0 0 1 1

46 39 6 1 303 6 0 0 0 0 0 0 0 0 10 2

121 87 10 2 171 3 87 2 66 1 135 3 0 0 0 5

303 226 19 6 301 8 220 6 417 12 276 8 0 0 17 8

26 308 8 1 371 6 101 1 0 0 0 0 0 0 6 1

60 28 7 1 378 9 0 0 0 0 0 0 0 0 24 0

2781 2249 274 73 302 90

CONGRESSO
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Na tomada de posse dos Corpos Gerentes

Sindicato único e revisão do  
Os próximos quatro anos

continuarão a ser de grande
exigência. Criar a união tão

necessária à defesa dos
trabalhadores, salvaguardar postos

de trabalho e terminar a revisão
do ACT são algumas das muitas

tarefas que esperam os novos
Corpos Gerentes do SBSI.
Como sublinhou Rui Riso

na tomada de posse, "a nossa
responsabilidade é ainda maior"

INÊS F. NETO

Os Corpos Gerentes que presidirão ao destino do
SBSI durante o quadriénio 2015 - 2019 toma-

ram posse dia 18 de maio, numa cerimónia que
decorreu no Hotel Altis, em Lisboa, e que contou
com a presença de muitos dirigentes de outros
sindicatos, do secretário-geral e da presidente da
UGT, de representantes de várias instituições de
crédito e ainda de Faria de Oliveira, presidente da
Associação Portuguesa de Bancos (APB).

Também estiveram presentes muitos membros
de anteriores Corpos Gerentes do Sindicato, além
dos que abandonam funções neste mandato.

Arménio Santos, que agora cessou funções, ini-
ciou a sessão dando posse aos elementos da Me-
codec. Na ocasião, recordou a importância do SBSI,

não seja hoje "o espaço onde os bancários tinham
estabilidade no emprego".

"As dificuldades não devem ser aproveitadas
para as IC se libertarem dos seus efetivos. Não é
aceitável um banco ter recursos para gerir e não
fazer um esforço para que todos se mantenham na
instituição", criticou, frisando que "nem todas as
instituições procuraram acautelar a dimensão so-
cial que cabe a qualquer empresa".

não só para os bancários como também para a UGT
e para o movimento sindical português.

Considerando que o ato eleitoral "decorreu mui-
to bem" pelo saudável confronto de ideias e pro-
postas, declarou-se "perplexo" pelo que se seguiu,
já que "a transparência não permitia que se levan-
tassem dúvidas".

Referindo-se à situação atual no setor, o presi-
dente cessante da Mesa lamentou que a banca
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ACT dominam intervenções
Muitos desafios

A partir de então dirigida pelo recém-empos-
sado presidente da Mecodec – que deu posse à
Direção –, a cerimónia foi marcada por interven-
ções centradas no futuro do setor financeiro e do
sindicalismo.

O mote foi dado logo por Mendes Dias, ao
lembrar os "muitos desafios" que aguardam os
novos corpos sociais do Sindicato, a quem os ban-
cários reconheceram o trabalho sério desenvolvi-
do em quatro anos difíceis e que permitiu salva-
guardar centenas de postos de trabalho e conso-
lidar o SAMS.

Para o presidente da Mesa em democracia não
há inimigos mas adversários, e a Direção está legi-
timada pela vitória sobre as duas listas concorren-
tes e pelo programa sufragado por milhares de
bancários. "Agora é tempo de respeitar a decisão
dos sócios e trabalhar em prol dos bancários, quer
estejam no ativo ou sejam reformados", disse.

Defender os bancários

Também Carlos Silva se referiu à importância do
SBSI para o movimento sindical e concretamente para
a UGT, bem patente no número de dirigentes da central
presentes na cerimónia.

Após recordar que o início do seu percurso sindical
aconteceu no SBSI, o secretário-geral fez uma inter-
venção repleta de recados para dentro e para fora.

Perante uma assistência onde não faltavam
representantes de instituições de crédito (IC),
pôs o dedo na ferida ao afirmar não se compre-
ender que ao fim de quase cinco anos não haja
um ACT do setor bancário assinado. Respeitar o
princípio da livre negociação coletiva e do diálo-
go social é um desafio aos sindicatos, mas so-
bretudo às entidades patronais. E a atual situa-
ção "é responsabilidade exclusivamente das
entidades patronais", acusou.

"Os trabalhadores bancários sofrem hoje das
maiores erosões e destruições da sua autoestima,
de violência dos clientes e das IC. E quando não se
portam bem lá vem a ameaça da reestruturação".

Salientando casos como o do BPN e mais recen-
temente do Novo Banco, Carlos Silva criticou o facto
de serem sempre os bancários a pagar a fatura.
"Nós não merecemos isto", sublinhou.

"Em algumas IC, são os trabalhadores o pri-
meiro e último muro de defesa das instituições.
São eles que sofrem na pele e no âmago o desa-
foro daqueles que foram enganados pelo poder
político, pelo Banco de Portugal, pela CMVM e por
todos aqueles que na regulação e na supervisão
não defenderam a democracia e a credibilidade",
frisou.

Realçando que o setor bancário começa a al-
cançar os primeiros lucros dos últimos anos, o
líder da central alertou: "Quando isso acontece
não é só pela excelente gestão dos dirigentes. Os
bancários têm uma grande responsabilidade".

Puxar pela APB

O secretário-geral da UGT considerou ser che-
gado "o momento de apelar à responsabilidade
daqueles que lideram as IC" e não deixou de fora a
Associação Portuguesa de Bancos.

Carlos Silva revelou que tinha marcado um encon-
tro com Faria de Oliveira para debater algumas das
matérias relativas ao setor, nomeadamente a revi-
são do ACT. "A APB não pode demitir-se das suas
responsabilidades. Que não queira assumir a lide-
rança do contrato coletivo de trabalho é uma coisa,
mas que não consiga dialogar no seio das IC, a dife-
rença é muito grande. Temos que acabar com isto. A
APB tem que assumir a sua responsabilidade".

Sem desculpas

Mudando o foco para o interior, o líder da UGT
referiu-se ao tema que dominou todas as interven-
ções: o sindicato único do setor financeiro.

"Não há desculpas para não se criar um sindica-
to de âmbito nacional. Só se for para alguns ou
algumas manterem as suas prorrogativas sendo
dirigentes de organizações", disse, acrescentando:
"Isso é desvirtuar o movimento sindical. Agarrados
aos lugares, põem em causa a seriedade do movi-
mento sindical e as suas duas componentes funda-
mentais: solidariedade e unidade". Num discurso
duro, Carlos Silva foi mais longe: "Se não tivermos
capacidade de dar o passo para a criação de um
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sindicato único, estamos a pôr em causa a soli-
dariedade entre organizações e a esbulhar di-
reitos dos trabalhadores, porque eles querem
um sindicato único. As Direções têm o desafio e
o dever de cumprir esse desiderato".

Por fim, recordando os cargos internacionais
de Rui Riso – líder do setor financeiro de todo o
sul da Europa e da UNI-Europa, responsável
mundial da UNI-Finanças e representante por-
tuguês do setor financeiro do diálogo social em
Bruxelas – o líder da UGT deixou a questão:
"Vamos perder todo este capital?"

Unidade desejada

Na sessão intervieram ainda os presidentes
dos Sindicatos da Febase presentes – SISEP, STAS
e SBC –, que unanimemente reforçaram o apoio
à constituição de um sindicato nacional do setor
financeiro, já sufragado pelos associados das or-
ganizações da Federação.

António Carlos defendeu que o sindicato único
"será um forte investimento para construir uma
organização com força" e garantiu que no SISEP
"daremos todo o nosso contributo para que isso
seja uma realidade o mais breve possível".

O presidente do STAS foi contundente, consi-
derando que o movimento sindical não terá fu-
turo se for incapaz de encontrar unidade. "Não é
possível manter este estado de coisas, sob o
risco de caminharmos para o abismo", disse.

Alertando para os problemas dos trabalha-
dores do setor financeiro, com retirada de direi-
tos e tabelas salariais sem atualização, Carlos
Marques sublinhou a importância do sindicato
nacional na defesa de todos.

"O objetivo do STAS é contribuir de forma
eficiente e eficaz para o sindicato único", ha-
vendo dos dirigentes "todo o desprendimento
para cederem os seus lugares" em prol da orga-
nização nacional, frisou.

Eleito recentemente presidente do SBC, Aní-
bal Ribeiro destacou o sufrágio como a vontade

expressa dos sócios à constituição do sindicato
nacional. "A Febase foi um instrumento dos Sin-
dicatos para juntar esforços; o sindicato único
constitui uma exigência, com ganhos de produ-
tividade e crescimento sustentável", disse.

Lembrando os quatro anos que já leva a ne-
gociação do ACT após a denúncia pelas IC, o
presidente do SBC considerou que a futura or-
ganização sindical dará um impulso favorável
em situações deste tipo.

Sucesso de equipa

Aguardada com expectativa, a intervenção do re-
-eleito presidente da Direção do SBSI recebeu a ova-
ção da sala face à acutilância dos temas abordados.

Numa primeira referência à vitória da lista A,
Rui Riso agradeceu o sucesso eleitoral, conside-
rando-o não apenas seu mas de toda a equipa. "É
o resultado de tudo o que foi feito nos últimos
quatro anos, provavelmente os mais adversos da
banca portuguesa".

O presidente da Direção não esqueceu os que o
antecederam, ao afirmar que "só é possível esta
obra porque havia outra por trás, com muito tempo:
perto de 82 anos para o movimento sindical, quase
40 para o SAMS com caráter formal".

O SAMS foi, aliás, um tema muito salientado no
discurso. Rui Riso frisou que no mandato anterior foi
interpretada a vontade dos bancários, ao alterar-se o
modelo de gestão e criando dinâmicas de mudança
numa área onde há sempre mais para fazer. "Será
esse o caminho a trilhar nos próximos anos" na
saúde, mas "também nas áreas sindical e adminis-
trativa", prometeu.

Negociar o ACT

A revisão do ACT mereceu igualmente referên-
cia do discurso do presidente. A convenção coletiva
está pela primeira vez a ser negociada num para-
digma de banca privada, em contraposição às raí-
zes em que foi criada. "Isto altera completamente
o panorama da negociação. Cada banco tem as
suas especificidades e é neste quadro que temos
de construir o novo ACT", alertou.

Numa chamada de atenção aos interlocutores à
mesa de negociações, Rui Riso afirmou não ser
possível manter a situação: a Febase negoceia e
assume a responsabilidade perante os bancários,
enquanto outros sindicatos subscrevem o mesmo
acordo e criticam a Federação.

"Há que mudar de posição e de atitude. Está na
altura de em cada banco haver mais do que um
ACT. Não é compaginável com os esforços dos Sin-
dicatos da Febase nem com os dias de hoje fazer
crescer outros sindicatos, escondidos nos subterfú-
gios de apoio na saúde completamente diferentes
dos nossos", disse, acrescentando:

"Temos intervenção no mercado da saúde, os
outros sindicatos apenas compram serviços sem
controlar a qualidade – e isto faz toda a diferença.
Têm apenas de se vender como sindicato, não pela
sua atividade sindical mas pelas comparticipações
ligeiramente mais generosas em algumas coisas".

Unificação sufragada

"Queremos ser o catalisador na saúde, no
movimento sindical e na sindicalização", enfati-

A troca de lugares na Mecodec Carlos Silva, com "recados" para dentro e para fora

Na sua intervenção, Rui Riso exigiu mais
transparência na banca
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zou Rui Riso, dando o mote ao tema do sindicato
nacional.

"Estamos em condições de afirmar que as
dinâmicas de mudança internas criadas na saú-
de vão ter que ser extrapoladas para o movi-
mento sindical através da criação do sindicato
único. Essas dinâmicas de transformação são
imparáveis", frisou.

"Depois de termos o sindicato nacional sufra-
gado pelos sócios do SBN, do SBC e do SBSI, não
há motivo nenhum para fazer parar este movi-
mento de apoio à unificação dos sindicatos, com
as vantagens que daí advirão", reforçou.

Para o presidente do SBSI, "ninguém compre-
enderia que depois de os sócios dos Sindicatos da
Febase terem sufragado o projeto de unificação,
ele fosse travado por qualquer motivo".

Associado ao projeto sindical, disse, está o
projeto de saúde, que é fundamental ser unifi-
cado.

"A subscrição do próximo ACT – cujas nego-
ciações esperamos ser capazes de concluir –
tem um efeito prático: a capitação para o SAMS,
em que os bancos terão para com os seus traba-
lhadores uma responsabilidade absolutamente
igual, independentemente do lugar que estes
ocupem. E isto só faz sentido se houver um
SAMS único, é a melhor forma de se igualizar os
benefícios", explicou.

Transparência, precisa-se

Falando para o exterior, o presidente do
SBSI apelou com veemência à transparência
no setor.

Ao lembrar a redução de efetivos na banca -
nomeadamente nas instituições intervenciona-
das, onde foram impostas reestruturações com
o argumento de terem dimensão a mais para o
mercado nacional –, Rui Riso considerou ser
necessário acabar com a opacidade. Aconteceu
no Banif, no BCP e no BPI, em que apenas foi
visível o encerramento de balcões e diminuição
de trabalhadores.

Governos, supervisores e DGCom terão de
explicar "por que é que o Millennium era um
banco grande demais e agora o Millennium com
o BPI é um banco que pode operar; ou que o BPI
compre o Novo Banco e já não haja problemas. É
esta transparência que se pede".

"Ou andámos a ser enganados ou alguém
terá de assumir a responsabilidade pela trans-
ferência deste quadro. Não há margem para
dois erros sucessivos, com a mesma ordem de
grandeza", frisou.

Rui Riso defendeu assim um sistema finan-
ceiro mais transparente, que não abuse da ilite-
racia bancária da população. "Os Sindicatos dos
Bancários e a UGT têm a obrigação clara de

relançar um programa que abra os olhos à po-
pulação portuguesa sobre o que são os produ-
tos financeiros e onde devem ou não aplicar
dinheiro".

O objetivo é evitar mais pessoas como as
que se dizem espoliadas pelo BES, que descar-
regam a sua ira sobre os bancários, "obrigados
a mudar de balcão e a encherem os consultó-
rios de Psiquiatria e de Psicologia".

A par de mais transparência, pugnou tam-
bém por uma regulação sem excessos, que
acabe por não regular nada.

"Todos esperavam que a banca, a democra-
cia e a economia portuguesa fossem suficiente-
mente resilientes para se aproximarem hoje
da sua forma anterior à crise. Não foram: os
portugueses estão mais pobres, os trabalha-
dores têm menos direitos, os bancos estão
mais pequenos. Só assim será quando houver
recuperação de direitos, mais transparência e
outro tipo de regulação", considerou.

Responsabilidade
acrescida

A intervenção do reeleito presidente da Di-
reção terminou com uma palavra de confiança
no futuro.

"São grandes as preocupações desta equi-
pa. Ultrapassar este momento difícil com a
responsabilidade do património que recebe-
mos das gerações que nos antecederam é,
seguramente, uma responsabilidade muito
maior", reconheceu, dando relevância ainda
ao facto de mais bancários terem participado
nas eleições e mais sócios terem votado na
lista A.

"Obrigado por acreditarem em nós e nos
fazerem sentir que a nossa responsabilidade é
ainda maior do que antes – isso quer dizer que
a nossa obra continua a ser muito importante
para os bancários, para a democracia e para a
sociedade portuguesa", concluiu. Os presidentes do SISEP, do STAS e do SBC, unânimes na defesa do sindicato único

Os Secretariados Regionais e de Empresa também tomaram posse
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Primeira reunião da Direção

Já a trabalhar!
Logo após a tomada de
posse, a nova Direção
iniciou a atividade. Os
pelouros estão distribuídos
e os responsáveis a
trabalhar. Rui Riso volta a
acumular a presidência
sindical e do SAMS

INÊS F. NETO

SINDICAIS

ADireção eleita não perdeu tempo e come-
çou a trabalhar mal terminou a tomada de

posse. A primeira reunião realizou-se nessa
mesma tarde, enquanto a Mecodec dava posse
aos membros dos Secretariados Sindicais Re-
gionais e de Empresa.

Como é habitual, nesta primeira reunião a Di-
reção debateu a distribuição de Pelouros, elegen-
do os elementos dos Corpos Gerentes que até

Organização
Na reunião de Direção ficou decidido quem
se responsabilizará pela coordenação das várias
áreas em que o SBSI está organizado

2019 se encarregarão das diversas áreas em que
o SBSI está organizado.

Com vários dos membros reeleitos, a tarefa
está facilitada para aqueles que já conhecem os
meandros da "casa" e os dossiês. O mesmo não
acontece a quem entra pela primeira vez ou muda
de Pelouro, o que exige um período inicial para
tomar conhecimento da organização interna e
das principais questões estratégicas.

É o caso, por exemplo, de Cristina Trony, que vai
cumprir o seu primeiro mandato à frente do GRAM,
ou de Ângela Ruivo, estreante na Comissão de
Juventude.

Do novo organograma, refira-se que a Contra-
tação Coletiva, área de enorme importância em
todos os sindicatos, mantém a equipa pratica-
mente inalterada. Paulo Alexandre continuará a
ser o coordenador do Pelouro, coadjuvado por
Pastor Oliveira, Humberto Cabral e João Ferreira.

Novidade deste mandato é a assunção de coor-
denações bicéfalas em dois Pelouros: Tempos Li-
vres e Relações Internacionais. O primeiro será diri-
gido por António Ramos e João Carvalho, e o segun-
do por Rui Riso e Horácio Oliveira.

Foi também decidido criar o cargo de adjunto
para as funções de Tesoureiro e de Secretário da
Direção, ocupados por António Fonseca e Rui
Santos Alves.

O Conselho de Gerência do SAMS será presi-
dido por Rui Riso, tendo sido nomeados para
integrar o executivo Palmira Carvalho e António
Gouveia.

A Comissão de Gestão da USP é constituída por
Rui Riso (presidente), Horácio Oliveira, Paulo Ale-
xandre, João Carvalho, Delmiro Carreira, Palmira
Carvalho e Vítor Ferreira.

Presidente: Rui Riso
Vice-presidente: Horácio Oliveira
Secretário: Paulo Alexandre
Tesoureiro: João Carvalho

Coordenadores dos Pelouros e Órgãos

Contratação Coletiva: ............................................................. Paulo Alexandre
Assuntos Jurídicos: ................................................................. José Pastor Oliveira
Estruturas de Representação Coletiva: ..................................... Horácio Oliveira
Sindicalização: ........................................................................ Humberto Cabral
Informação: ............................................................................ António Fonseca
Formação: ............................................................................... Rui Santos Alves
Tempos Livres: ....................................................................... António Ramos e João Carvalho
Relações Internacionais: ........................................................ Rui Riso e Horácio Oliveira
GRAM: ..................................................................................... Cristina Trony
Juventude: .............................................................................. Ângela Ruivo
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FORMAÇÃO
INÊS F. NETO

Primeiro trimestre concluído da melhor forma
Revestiram-se

de assinalável êxito
e elevada participação

os três últimos cursos
do primeiro trimestre

do ano, que decorreram
em Lisboa, Évora
e Ponta Delgada

As três ações sobre Gestão do Tempo e do
Stresse foram acolhidas com grande entu-

siasmo em Évora, Lisboa e Ponta Delgada, e
possibilitaram a presença de cerca de 60 asso-
ciados e associadas.

Como foi por todos reconhecido, trata-se de
uma temática muito direcionada para a atual rea-
lidade do setor bancário, sendo que os trabalha-
dores são as principais vítimas da política prosse-
guida na generalidade das instituições de crédito.

Prolongamento do horário de trabalho sem
a correspondente remuneração, pressão cada
vez mais acentuada no cumprimento de ob-
jetivos comerciais – a que acresce a depen-
dência desses mesmos objetivos para a atri-
buição de prémios e/ou uma evolução mais
favorável da carreira profissional – são, nos
dias de hoje, incontornáveis fatores suscetí-
veis de causar índices de stresse como nunca
se verificaram.

Estas questões, bem como a necessidade
de maior coesão entre os trabalhadores e de
um SBSI forte e solidário, foram também abor-
dadas pelos elementos que integram o Pelou-
ro da Formação, nas intervenções proferidas
nas sessões de encerramento destas ações.

Inscrições abertas para curso do IFB
OInstituto de Formação Bancária (IFB), em

parceria com o IEFP e com o setor bancário,
organiza mais uma edição do Curso de Forma-
ção de Jovens - Banca, em Lisboa e no Porto.

Com início previsto para setembro, este curso des-
tina-se a todos os jovens que tenham interesse pela
atividade bancária e financeira e pretendam adquirir
uma qualificação profissional na área da Banca.

Podem concorrer jovens com o 9.º ano de
escolaridade (até ao 12.º ano incompleto) e até
aos 25 anos.

No final do curso, os formandos obtêm equi-
valência ao 12.º ano, bem como o Nível 4 de
Qualificação Profissional.

As candidaturas para
a 25.ª edição do Curso
de Técnicas e Operações
Bancárias estão abertas
até dia 15 de julho

A vertente prática está assegurada com es-
tágios em bancos durante os três anos do curso.

Os alunos recebem ainda apoio financeiro,
através de bolsas e subsídios (refeição e trans-
porte, entre outros).

As candidaturas para o ano letivo 2015/16
estão abertas até 15 de julho, podendo ser efe-
tuadas através da internet, em www.ifb.pt/al-
ternancia ou através do folheto de divulgação,
preenchendo a ficha de candidatura e enviando
para o IFB, em Lisboa ou Porto.

Mais informações podem ser obtidas em
http://www.ifb.pt/alternancia/tec.-e-opera-

coes-bancarias  

Formação em Lisboa

Ação em Ponta
Delgada

Curso em Évora
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TEMPOS LIVRES
PEDRO GABRIEL

Karting

Luís Mendes é o novo líder

O piloto do Banif ascendeu
à liderança da classificação

geral, em igualdade
pontual com José Feliciano

mas beneficiando de
melhores prestações nas

provas anteriores

O kartódromo de Évora recebeu a 3.ª prova
do 18.º Campeonato Interbancário de Karting,

no dia 9 de maio.
Com o sol a queimar, 21 karts pisaram o asfalto na

tentativa de serem os mais rápidos. Domingos Cora-
gem (CCAMAC) e Paulo Pires (IFAP) conseguiram
ambos 17 pontos, enquanto António Silva (IFAP) e
António Oliveira (SIBS) ficaram-se pelos 13.

Na classificação geral há novo líder. Luís Mendes
conseguiu 9 pontos em Évora, o que lhe permitiu as-
cender à liderança, ainda que repartida com José Feli-
ciano (Unicre). Ambos têm agora 39 pontos, mas com
vantagem para Luís Mendes, uma vez que conseguiu
melhores classificações nas provas anteriores.

Seguem-se quatro concorrentes com 37 pontos
e o mesmo critério de desempate. São eles: Carlos
Gonçalves (Banif), Domingos Coragem, Paulo Pires
e António Silva.

A 4.ª corrida realizou-se no kartódromo de Cam-
pera, no dia 23 de maio, pelo que daremos conta
dos resultados em futuras publicações.

Paulo Santos
vence em Palmela

No dia 11 de abril realizou-se a 2.ª prova, con-
tando com 23 concorrentes na grelha de partida.

Numa prova muito bem disputada, Paulo Santos
(BBPI) terminou no primeiro posto, alcançando os
17 pontos, logo seguido por Luís Mendes e Carlos
Gonçalves, que alcançaram ambos 15 pontos. Com
o mesmo número de pontos terminou António Sil-
va, ao passo que José Feliciano foi quinto, com 13.

Snooker

Tacada certeira para João Salgadinho
O concorrente de Faro bateu

o campeão em título João
Chumbinho, pondo um

ponto final na supremacia
deste – que durava há três

épocas consecutivas

Os jogos decisivos de apuramento do campeão
regional do 11.º Torneio de Snooker Bola 8 rea-

lizaram-se nos dias 18 e 19 de abril, no Snooker
Club, em Lisboa. Oito concorrentes passaram giz
no taco para tentar conquistar o principal troféu
do Sul e Ilhas.

Nas meias-finais, João Salgadinho (Faro) le-
vou de vencido Rui Sousa (B. Popular), por 5-3,
alcançando assim a tão desejada final, onde de-
frontou João Chumbinho (Faro), que garantiu pre-
sença após uma vitória suada sobre Laurent Tei-
xeira (BNP Paribas), por 5-4.

Na final, Salgadinho foi mais forte que o seu
oponente, triunfando com um resultado de 5-2.
João Chumbinho conquistou o título nas três últi-
mas edições mas não conseguiu alcançar o tão
ambicionado tetra.

No jogo de atribuição dos 3.º e 4.º lugares, Lau-
rent Teixeira garantiu o bronze, ao vencer Rui Sou-
sa, por 4-2.

Nas restantes partidas, José Silva (Funchal)
venceu António Costa (Banco BPI) por 4-3, para
decidir os 5.º e 6.º lugares, enquanto Fernando
Pires (Faro) derrotou Fernando Salgueiro (Uni-
cre), por 4-0, para arrecadar o 7.º lugar.

A final nacional da competição está marca-
da para os dias 10 e 11 de outubro, em Canta-
nhede.
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TEMPOS LIVRES
PEDRO GABRIEL

Surfcasting

Jorge Santo
António

campeão
João Carvalho foi o vencedor

na derradeira prova, mas
na classificação geral liderou

Jorge Santo António. Por
equipas, o GDST 1 levou

o troféu para casa

Aterceira prova do 8.º Campeonato Inter-
bancário de Surfcasting, que conta como

final do Sul e Ilhas, realizou-se no dia 2 de maio,
na Praia do Porto Carretas.

Com muitos candidatos à vitória, o vencedor
desta última prova acabou por ser João Carvalho
(BdP), que alcançou 3229 gramas na zona B. A
alguma distância ficou João Feira (GDST), com 2068
gramas na zona A.

Na zona C, Jorge António (GDST) conseguiu 1409
gramas, o que lhe valeu o terceiro posto.

Abílio Bento (BdP), com 1210 gramas, foi rei na
zona D enquanto Francisco Ribeiro (BdP), com 926,
foi o mais forte na zona E.

Destaque para os maiores exemplares da prova,
duas douradas de 1267 gramas, capturadas por
Jorge Santo António (GDST) e João Farrumba (BdP).

No entanto, este não foi o único motivo de
orgulho para Jorge Santo António, uma vez
que na classificação geral terminou no primei-
ro lugar, com 7465 gramas acumuladas, sa-
grando-se assim campeão regional.

João Feira foi segundo, com 6581 gramas, ao
passo que José Sá (GDST) alcançou o bronze,
com 3397.

Domínio do GDST

A supremacia dos concorrentes do GDST
teve influência igualmente em termos coleti-
vos. A equipa GDST 1, composta por João Feira,

Jorge Santo António, João Agualusa e Silvério
Velez, venceu a última prova, com 9 pontos.
Em segundo ficou o conjunto BPortugal 1, de
Abílio Bento, Francisco Ribeiro, Luís Vieira e
Mário Bebiano, com 10 pontos. No terceiro
posto, com 11, terminou o GDST 2, composto
por José Sá, António Angelino, José Pereira e
José Moreira.

A vitória na última prova ajudou o GDST 1 a
conquistar o troféu coletivo, com um acumula-
do de 24 pontos, seguido do GDST 2, com 49. O
BPortugal 1 foi terceiro, com 55 pontos.

A final nacional realiza-se em Espinho, no
dia 19 de setembro.

Pesca de Alto Mar

Triunfo para Luís Ferreira
O concorrente do GDST superiorizou-se à concorrência
no Sul e Ilhas. Agora aponta baterias à final nacional

Sesimbra foi o palco escolhido para a final do Sul e Ilhas do 29.º Campeonato Interbancário de Pesca
de Alto Mar, realizada no dia 28 de março.
A bordo da embarcação "Behur", Luís Manuel Ferreira foi quem mais pescou, contabilizando 1230

pontos que lhe valeram o troféu principal. No segundo posto, Camilo Lopes Santos (MG) ficou-se pelos 1090
pontos mas leva para casa a consolação de ter pescado o maior exemplar do dia, um pargo de impressio-
nantes 35 centímetros. Imediatamente atrás terminou Bruno Santos Ferreira (SSRS), com 1070 pontos.

João Nogueira Nunes (GDST), com 910 pontos, e Carlos Alberto Antunes (Unicre), com 850,
finalizaram na quarta e quinta posições, respetivamente.

Luís Ferreira, que sucedeu a António Reis Valério (Millennium bcp) como campeão regional, vai
tentar agora conquistar o troféu máximo na final nacional da competição, que se realiza a 30 de maio,
em Peniche. 

O pódio, liderado por Jorge Santo António (de azul), seguido por João Feira (à esquerda) e José Sá
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Tiro

Equilíbrio na 4.ª contagem
João Gouveia teve de suar
para conseguir arrecadar
o primeiro lugar, uma vez que
Oliveira Costa e Jorge Picanço
terminaram com apenas
menos um prato atingido

A 4.ª contagem do Campeonato Interbancá-
rio de Tiro 2015 teve lugar em Beja, no dia

10 de maio, contando com a presença de 72
concorrentes.

Numa prova muito bem disputada, João
Gouveia (GDST) foi o mais certeiro, atingin-
do 49 pratos em duas pranchadas (25-24).

Imediatamente a seguir finalizaram Oliveira
Costa (GDBP), com 48 pratos (23-25), e Jor-
ge Picanço (GDST), com o mesmo número.
Jorge Seabra (GDBP) foi quarto, mercê dos
47 pratos atingidos (24-23), enquanto Ade-
mar Madaleno (GDBBPI) fixou-se na quinta
posição, com 46 (22-24).

No dia 6 de junho está prevista a realização
da final do Sul e Ilhas, na Ota, e a final nacional
terá lugar no dia 20 do mesmo mês, em Évora.

Jorge Picanço
vence 3.ª prova

Antes da prova de Beja, já Pegões tinha aco-
lhido a 3.ª contagem, no dia 11 de abril.

Com 78 concorrentes, acabaram por ser os do
GDST a dominar, com o mais certeiro a ser Jorge
Picanço, com 46 pratos atingidos (22-24).

Logo a seguir veio Rui Martins, também
com 46 pratos, divididos em duas prancha-
das de 23.

João Gouveia, com 44 pratos atingidos (21-23),
terminou na terceira posição.

João Cardoso (CMBCP) foi uma exceção
nos seis primeiros lugares, uma vez que foi o
único não oriundo do GDST. Cardoso atingiu
um total de 44 pratos (22-22). 

Também é notícia

Convívio Piscatório
em Tomar

O Secretariado da Secção Sindical Regional
de Tomar levou a cabo o 41.º Convívio Piscató-
rio, no Açude da Aldeia em Santa Margarida
da Coutada, em Constância.

Nas contas da prova, António Grave (Novo
Banco/Santarém) foi o vencedor, com 14.800

pontos, seguido de Luís Valério (CGD/Santa
Margarida), com 11.750 pontos, e António Vi-
nagre (Millennium bcp/Entroncamento), com
4.650.

Joaquim Hipólito (BPI/Fazendas Almeirim)
conseguiu o maior exemplar, com 4.000 gra-
mas.

Foram ainda entregues os troféus referentes
à Taça Secretariado 2011-2014, que premia-
ram: 1.º Luís Valério, 4 pontos; 2.º António Vina-
gre, 9; 3.º Fernando Gaio (Novo Banco/Alferra-
rede), 10; 4.º Emídio Ribeiro (Millennium bcp/
Entroncamento), 12; 5.º Benevenuto Rei (Novo
Banco/Alferrarede), 13.

O secretário coordenador, Carlos Nogueira,
agradeceu a presença de todos, em especial de
Humberto Cabral, da Direção do SBSI, e de Antó-
nio Carreira, da Regional de Santarém.

Navegar pelo Sado

A Secção Regional de Setúbal organiza um
minicruzeiro pelo Sado – Arrábida, no dia 11 de

julho. A concentração será às 9h30 na entrada
da Marina de Setúbal. Albarquel, Figueirinha,
Galapos, Portinho da Arrábida e Troia são al-
guns dos pontos de passagem. O almoço é
feito a bordo e a chegada está prevista para as
17h00.

O preço é de 40€ para adultos e de 20€,
para jovens dos 4 aos 12 anos. Crianças até
quatro anos não pagam.

O pagamento pode ser feito em três pres-
tações e as inscrições serão consideradas por
ordem de entrada nos serviços.
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Ainda há vagas em viagens e apartamentos

Vantagens aos sócios

O Sindicato acaba de celebrar
diversos protocolos que garantem
condições mais favoráveis aos
associados, seus familiares e
beneficiários do SAMS:

Classificados
Vendem-se casas

Diversos

Muitas opções
para as suas férias

Para os sócios do SBSI
e dos outros Sindicatos
da Febase que ainda não
planearam as suas férias,
existem várias atividades
com vagas disponíveis

Se pretende conhecer outros destinos e culturas, inscreva-se nas várias viagens do Sindicato
que ainda dispõem de algumas vagas:
– Islândia, de 1 a 8 de julho (preço p/ pessoa a partir de 3.005€);
– Costa Rica e Panamá, de 5 a 16 de novembro (preço p/ pessoa em quarto duplo de

3.495€).
Mas se prefere viajar para fora cá dentro, o Centro de Férias de Ferreira do Zêzere é uma ótima

escolha. De 15 a 30 de junho e de 1 a 15 de setembro, o preço por pessoa em quarto duplo é,
respetivamente, de 60€ (pequeno almoço) e 94€ (meia-pensão).

Em julho e agosto, os preços são de 80€ por pessoa (pequeno almoço), 116€

(meia-pensão) e 152€ (pensão completa).

Relaxe em terras algarvias

Os apartamentos do SBSI no Algarve também têm algumas vagas por preencher, nos
seguintes empreendimentos:

– Aparthotel Guadiana e Aparthotel Calema – 11 de julho a 5 de setembro;
– Apartamentos Alagoa Azul I – 11 a 25 de julho e 29 de agosto a 5 de setembro;
– Apartamentos Alturamar – 29 de agosto a 5 de setembro;
– Apartamentos Real Lota – 11 a 25 de julho e 15 de agosto a 5 de setembro;
– Ocean Terrace Apartamentos – 11 a 18 de julho, 1 a 15 de agosto e 29 de agosto a 5 de

setembro.
Os preços por dia variam entre os €75 no Guadiana (T0) e os €95 nos restantes

empreendimentos (T1).

Para os jovens

Os mais novos também não foram esquecidos: podem optar por uma Colónia de Férias, de
18 de julho a 1 de agosto, se têm entre dos 7 aos 17 anos (382,50€), ou por um curso de Língua
Inglesa em Berkhamsted, de 19 de julho a 2 de agosto, dos 13 aos 17 anos (2.005€).

Contacte já a Secção Administrativa e faça a sua reserva. Para mais informações utilize os
telefone 213 216 021/022/003/005, o correio eletrónico administrativa@sbsi.pt e a Revista de
Férias e Lazer disponível em http://www.sbsi.pt 

Oeiras Dance Academy
ODSA - Oeiras Dance Academy, Soc. Uni. Lda, com sede em

Oeiras, na Rua Mestre de Aviz, 15-D, concede oferta da taxa de
inscrição; 10% de desconto permanente na mensalidade e aula
experimental gratuita.

Haliolotis
Haliolotis Atividades Marítimo Turísticas, Lda., com sede no

Porto de Abrigo de Sesimbra, concede desconto comercial
para saídas de mergulho em Sesimbra e Peniche; desconto
comercial de 20% sobre os custos Padi das categorias especia-
lidades, recreativos e socorrismo; desconto de 20% nos batis-
mos de mergulho; descontos nos alojamentos com os quais
tenha acordos comerciais quando marcados/reservados atra-
vés da Haliolotis.

Entroncamento – Moradia de 2005 a 5 minutos da A23 (Tor-
res Novas), sala c/lareira, 3 quartos, suíte, 3 wc (1 c/banheira de
hidromassagem), garagem, logradouro e churrasqueira. Gás ca-
nalisado, aquecimento e aspiração central. Boas áreas. Zona sos-
segada. Escolas e espaços verdes. Em muito bom estado. Preço
acessível. O próprio. T: 966407206

Castanheira do Ribatejo –  T2, 1.º andar em prédio de 3 andares
sem elevador, com treze anos. 1 casa de banho completa, cozinha,
garagem, arrecadação e terraço. Ótimo estado de conservação,
local de comércio. Preço € 85.000. T: 966538552

Vendo – Mala preta e branca Prada. Quadros em tela com
pintura acrílica feitos pela própria, diversos tamanhos e temas,
tenho fotos para enviar. T: 966538552

Vendo – Vila Nova de Santo Estevão - Terreno 2.000 m2

condomínio fechado. Preço € 110.000. T: 965370818

Alugo –  Vilamoura - T1 novo. Garagem. Cozinha totalmente
equipada. Próximo da praia e marina. T: 968513095

Serviços –  Acompanhamento de pessoas idosas aos fins-de-
-semana, das 23h às 7h. Possibilidade de acolher os idosos na
habitação durante 15 ou 30 dias. T: 914797939

TEMPOS LIVRES
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Subsídios pagos  no 2.º semestre de 2014

Julho

N.º de Óbitos: 9
Valor do Subsídio: 6.595,95 €

Setembro

N.º de Óbitos: 9
Valor do Subsídio: 6.561,30 €

Novembro

N.º de Óbitos: 9
Valor do Subsídio: 6.525,10 €

Sócio n.º Nome Banco

9461 António Manuel Baptista Meira Banco BPI
8252 António Pedro Montez Coelho Banco de Portugal

17672 António Vidas Ribeiro Banco Millennium BCP
15909 Carlos Humberto Pimentel Medeiros Banco Internacional do Funchal
23719 João Bosco Tomé A. Rosário Gonçalves Banco Millennium BCP
11476 José Augusto Santos Silva Caixa Geral de Depósitos
14367 Josué Manuel Tarraco Pontes Caixa Geral de Depósitos

1282 Laura Conceição S. Correia Fonseca Caixa Geral de Depósitos
29004 Maria Luísa Cunha C. Santos Carlos Banco Millennium BCP

29812 António Neves Silva Banco Millennium BCP
4135 Edmundo António O. M. Perestrello Caixa Geral de Depósitos
2815 Germano Gonçalves Cameira Banco Santander Totta

10427 José Carlos Silvestre Pereira Banco Millennium BCP
39465 José Manuel Costa Caixa Geral de Depósitos

3878 Lylia Azevedo Gomes Mota Ribeiro Banco BPI
1718 Manuel Maria Carvalho Banco BPI
1267 Rui Carvalho Nascimento Banco Millennium BCP
1252 Vítor Jorge Guerreiro Gualberto Caixa Geral de Depósitos

33893 António Brandão Martins Polena Banco Santander Totta
4711 António Manuel Diniz Carvalho Banco BPI
4725 Francisco José Freire Jorge Neves Banco de Portugal

18928 João António Lopes Angélico Novo Banco
28279 João Henriques Caixa Geral de Depósitos
12924 João Manuel Morais Maggessi Gouveia Novo Banco

João Narciso Mestre Costa Banco Santander Totta
8146 Manuel Faria Rodrigues Banco Santander Totta

23603 Maria Neves Castanheira Bento Caixa Geral de Depósitos

12970 Abel Aquiles Rosário Nunes Caixa Geral de Depósitos
34192 Alberto Silva Banco BPI
18084 António João Ricardo Mateus Banco Millennium BCP

5486 Armando Ramos Pilar Banco Santander Totta
23245 Áurea Pinto Canha Aranha Novo Banco

6749 Fernando Cunha Rodrigues Andrade Banco Millennium BCP
27778 José Carlos Mello Vieira Banco BPI

9847 Miguel Inácio Guerreiro Novo Banco
10307 Victor Daniel G. Silva Costa Dias Caixa Geral de Depósitos

3328 Abílio Oliveira Marques Caixa Geral de Depósitos
7240 António Borges Talefe Banco BPI
5500 António Rodrigues Cavaco Júnior Banco Millennium BCP

16561 Fernando Azevedo Chaiça Caixa Geral de Depósitos
31976 Fernando José Pires Rente Caixa Geral de Depósitos
28107 Jaime Artur H. Gonçalves Neves Banco Millennium BCP
12838 José Prata Marques Santos Banco Santander Totta
47851 Luildo Marcos Noronha Caixa Geral de Depósitos

Vitória Maria F. Gonzaga Sousa Sindicato dos Bancários do Sul e Ilhas

10017 Agostinho Quintino Mendes Banco Santander Totta
Amélia Silva Costa Silva Caixa Geral de Depósitos

29754 António Augusto Barreto Silva Banco Santander Totta
9820 António José Silva Tomé Novo Banco

44153 Carlos Alberto P. Aguiar Sousa IFAP / INGA
1523 Carlos Manuel Ramos Santos Silva Novo Banco

24579 Fernando Ladeira Mendes Banco Millennium BCP
Natália Silva Martins Costa Sindicato dos Bancários do Sul e Ilhas

4754 Ricardo Cardoso Carvalho Banco Millennium BCP

Dezembro

N.º de Óbitos: 9
Valor do Subsídio: 6.500,60 €

Agosto

N.º de Óbitos: 9
Valor do Subsídio: 6.576,45 €

Outubro

N.º de Óbitos: 9
Valor do Subsídio: 6.551,50 €

LUTUOSA
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TALENTO À PROVA

A imaginação
é o limite

Os associados  do SBSI têm nesta página oportunidade
de publicar poemas, pequenos contos e desenhos da sua
autoria.
A seleção das obras enviadas rege-se por critérios
editoriais. Os textos para publicação não podem exceder
os dois mil carateres

A liberdade é inexplicável
É nascer, sorrir, chorar, amar, subir a uma serra
Ver o sol, a chuva, a terra, o mar, a lua
Sentir o vento e querer ser ave, para poder voar
É ver em qualquer outro, um seu igual
Sem aversão à cor, credo, nacionalidade, ou profissão
É uma indiscritível sensação
É pensar que tudo é possível, até votar!
É tão importante, que em todos os tempos, to-
dos os dias, a humanidade lutou e lutará, dando,
se for preciso, a vida, por ela

Se eu fosse um pedaço de cosmos seria Andrómeda
Se eu fosse música seria a Meditação da Vela
Se eu fosse água seria a Lagoa das Sete Cidades
Se eu fosse terra seria o Deserto do Sahara
Se eu fosse luz seria a Aurora Boreal
Se eu fosse vento seria os Ventos Alísios
Se eu fosse um inseto seria uma Borboleta de cores etéreas
Se eu fosse a energia suprema do Universo seria a minha essência pura e,
Regressaria a casa em toda a minha plenitude.

Isabel Melo
Sócia n.º 41104

Dança o justo e o sacristão,
A beata e o vigário,
O cónego maganão.
Dança o fino e dança o tosco.
À sombra do campanário
"O senhor esteja convosco!"

Dança o rico e o banqueiro
O falso e o salafrário:
"Nosso deus é o dinheiro
E que ele esteja connosco!"
À sombra do campanário
"O senhor esteja convosco!"

Dança o juiz de mansinho,
O sovina usurário,
Que eu não sei dançar sozinho.
Dança o bispo João Bosco.
À sombra do campanário
"O senhor esteja convosco!"

Neste bailinho mandado
Tudo encobre o relicário.
Nunca há passo mal dado;
É um baile bem composto.
À sombra do campanário
"O senhor esteja convosco!"

Jerónimo Jarmelo
Sócio n.º 23517

A Liberdade

A tua cama de dossel
É um carrocel
Embalada por uma canção de Brel
Dá voltas
E tu voltas
Com o tigre
O leão
A girafa
E quando a corrida acaba
Adormeces
O teu cabelo é algodão doce
O sono uma fartura
E eu clandestino
Estou no teu caminho
E fico todo lambuzado
Com o teu olhar docinho...

José Gomes
Sócio n.º 40788

Quisera eu ser

Carrocel

Bailinho
mandado

Porque só ela é eterna
É pena, que só lhe demos o devido valor quando
a perdemos
Quanto agradeço, a quem contribuiu para que a
conhecesse
Poder falar e escrever, sem medo!
Foi uma coisa, que não me aconteceu cedo!

José Silva Costa
Sócio n.º 17296
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Palavras-cruzadas

HORIZONTAIS:1 - Importar; Profis-
são de fé. 2 - Alguém; Boato; Qualidade.
3 - Censura; Torna incisivo. 4 - Cada um
dos painéis articulados das asas de um
avião, que permitem controlar a inclina-
ção lateral do aparelho. 5 - Responsável;
Grande dificuldade. 6 - Antiga moeda
portuguesa de prata; Sedutora. 7 - Sím-
bolo de bário; Carta de jogar com uma
pinta. 8 - Vento brando. 9 - Tingi; Ilusões.
10 - Para o lado donde o vento sopra; Pes-
soa manhosa; Fazes troça. 11 - Cantas para
adormecer as crianças; Contração perma-
nente da pupila.

Veraneios...

Enigma figurado

Dicionários adotados: da Língua Portuguesa 2010 e dos Verbos Portugueses, da Porto Editora.

Problema 371

Passatempo
EMANUEL MAGNO CORREIA

"NUNCA COLEI RÓTULOS, MAS SEMPRE ACABO GABAN-
DO-ME DE BEM EMPREGADOS TEMPOS, EM QUE SE LARGA
ROUPA, SE APANHA SOL, SE BEBE SAL, MÃOS SE APERTAM
E BUSCAM DEDICAÇÃO.

FOI ASSIM QUE PUDE NAMORICAR A PAULA E QUE TAM-
BÉM NAMOREI A FLORIPES, CADA UMA A FAZER NÚMERO
NAS AREIAS DOURADAS DAQUELA TUMULTUOSA PRAIA,
ONDE ME FOI DADO PASSAR GOZOSOS DIAS, LIMPAR GOR-
DURAS E, AO DESAFIO, TROCAR UNS OLHARES...

NUM DESSES DIAS, NO BAR, QUANDO BEBIA A BICA E
DELICIOSO LICOR, VI NA MESA AO LADO UMA CARA CO-
NHECIDA. ERA A PAULA! DESVIOU DE MIM O OLHAR, DE-
CERTO QUE ME ACHOU PARVO..."

- São 20 os nomes de peixes que se disfarçam neste
texto.

Criptograma

VERTICAIS: 1 - Aumento de volume; Relativo a boca. 2 - Que está no lugar mais fundo; Agarra-se
com gavinhas; Remoinho de água. 3 - Fortifica; Espuma das ondas. 4 - Alegre. 5 - Sumptuosa;
Mulheres solteiras. 6 - O ente consciente; Motivo. 7 - Vazar (metais); Cada um dos artigos de um
contrato. 8 - Mulher mexeriqueira. 9 - Paraíso; Ouro. 10 - Pesar; Qualquer navio; Gritos de alegria.
11 - Folhoso; Ganho.

(Expressão corrente)

A sortear: Os Maias de Eça de Queiroz,
 edição Porto Editora.

Horácio Abreu Gomes, Funchal
A sortear: Prémio SBSI. «Tempo Livre» 371 Ano XXI Prazo para respostas: 30 . junho . 2015

"A amizade é regida pelo mesmo mecanismo que o amor – é instantânea e absoluta"
– António Lobo Antunes, escritor e psiquiatra português (n. 1942)

Vinícius, Peniche
A sortear: Prémio SBSI.

A número igual, letra igual. Solucione o problema a partir
dos números das letras da palavra-chave.

A sortear: O Diabo Veste Prada, filme de David Frankel (DVD).

Resultados do «Tempo Livre» 369

Palavras-cruzadas: Premiado: Ana Cristina F. Mendes Madeira, Odivelas.
Os bichos: Bambo (sapo), Miura (touro), Mago (gato), Farrusco (melro),
Nero (cão), Madalena (humano), Vicente (corvo), Morgado (burro), Tenório
(galo), Cegarrega ou Cega-rega (cigarra) e Ladino (pardal) ou Ramiro (humano).
Premiado: Maria do Carmo Bilro Gaspar, Évora.

Resultados do «Tempo Livre» 370

Palavras-cruzadas: Premiado: Maria Laurinda S. P. Horta Cardoso, Amadora.
Dinheiro: "Dar de barato". Premiado: António Conceição, Santarém.
Enigma figurado: Premiado: Maria da Conceição Matos, Lisboa.
Grifograma: "Entre duas palavras, devemos escolher a mais pequena".
Premiado: José Luís Carrapiço Bruno, Évora.

Colunas baralhadas: A Fada Oriana, Mar Novo, O Nome das Coisas, Livro Sexto, A Árvore, Musa,
O Cavaleiro da Dinamarca, O Búzio de Cós, A Menina do Mar, Noite de Natal, Signo. Premiado: Manuel
José de Almeida Carrancha, Portimão.
Master mind especial: COLHER. Premiado: António Canas Couto Cabral, Queluz.

Enigma figurado: "Mudo como um peixe". Premiado: Filipe Soares,
Lisboa.
Crucigrama: (vd. anexo). Premiado: Hernâni Fernandes Nunes, Arcozelo.
O que quer dizer: 1A, 2A, 3B, 4B, 5A, 6B. Premiado: Manuel Jacinto
Gomes Semião Faria, Évora.
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Correspondência: Praceta Palmira Bastos, 2 - 1.º F • 2650-153 Amadora
Tel.: 21 474 11 21 • e.magno@sapo.pt

Pela tangente

A sortear: Belle, filme de Amma Asante (DVD).

A partir da letra N, percorra o tabuleiro sempre pelas tangentes (nunca
passando pela mesma letra mais de uma vez) e encontrará uma citação de
Miguel de Cervantes (1547-1616).

Sudoku

As casas vazias devem ser preenchidas com os algarismos de 1 a 9 mas de forma a que cada um dos algarismos surja somente uma vez em cada
linha, em cada coluna e em cada quadrado.

Difícil 260Médio 260Fácil 260

Difícil 261Médio 261Fácil 261

Soluções

Fácil 260Médio 260Difícil  260

Fácil 261Médio 261Difícil 261
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